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TERMO DE Rf,FERÊNCL{

t. oBJETO

Este Termo de Referencia tem por objeto definir os serviços, quantitativos e preços da limpeza
pública urbana e manejo de resíduos sólidos urbanos RSU do municipio de CODO (MA),
alem de estabelecer normas, criterios técnicos e exigências mínimas, fomecendo informações
que permitam a apresentação de proposks e subsidiar a licitação e contratação dos serviços de

limpeza pela Prefeitura Municipal. Importante registrar que o atual conÍato, celebrado em

caráter emergencial estii pÍestes a expirar, razão para se abreviar o encamiúamento deste

Termo de Referência.

2. SERVIÇOSCONTEMPLADOS

O presente Termo de Referência contempla os seguintes serviços relativos à limpeza pública
uóana e manejo dos RSU de CODO, a seguir:

o Coleta e transporte de residuos sólidos domiciliares e equiparados;

o Varrição e raspagem manuais de vias, logradouros e instalações públicas municipais;
. Remoção mecanizada de RSU;

. Capina, roçada e poda de árvores em áreas públicas municipais,

. Caiação de meio Íio;

o Transporte de RSU do transbordo ao Aterro Saniuirio ücenciado com maior proximidade do
municipio.

OBSERVAÇÔES/EXCf, ÇÕES:

. Os residuos dos serviços de saúde, além dos industriais perigosos e agto-silvo-pastoris, não
estão incluidos neste Tenno de Referênci4 sendo objeto de outra contratação.

2.1 Coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares e equiparados

- Descrição geral dos serviços
Os serviços de coleta e transporte de residuos sólidos são de simples execução, a partir do

recolhimento manual dos resíduos acondicionados preferencialmente em sacos ou outros

recipientes depositados sobre as calçadas ou dentro de cestos suspensos, e da carga nos

caminhôes. Após o cumprimento do itinerário preestabelecido e/ou o preenchimento completo

do equipamento do veículo coletor compactador e das caçambas basculantes, os resíduos serão

transportados ate a estação de transbordo onde será efetuada a transferência dos veiculos

coletores para carretas de maior porte, com o posterior retomo desses para continuar a coleta,

enquanto as cârretas se dirigirão ao aterro sanítário para destinação final.

Além dos resíduos domiciliares (gerados nas atividâdes domesticas das residências) também

serão coletados os residuos comerciais e de prestadores de serviços equiparados aos residuos

domiciliares, em razÁo de sua natureza, composição e volume e que não necessitam de veiculos e

equipamentos especiais para a coleta e transporte. O compartilhamento dos veiculos coletores
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também se justifica pelo aproveitamento da rota, melhor racionalização dos serviços e redução

dos custos da limpeza pública urbana.

- Diwlgação da coleta

O responsável pelos serviços deverá estabelecer mecanismos de divulgação dos horiirios da

prestação do serviço nos bairros e ruas das cidades junto aos usúrios, alem de asseguaÍ a
regularidade, para que a populaçâo dispoúa seus resíduos em hoúrio adequado para a coleta, a

fim de evitar que esses fiquem nas áreas extemas dos domicilios por longos períodos, expostos

às intemperies e ação de animais, o que acaba se espalhando e sujando as vias.

- Veículos e equipamentos

A coleta de resíduos sólidos deverá ser executada utilizando caminhões compactadores e/ou
basculantes, os primeiros em vias pavimentadas (asfalto, bloquete, concreto e pedra) e os últimos
nas vias sem pavimentaçâo e em leito natural, todos devidamente registrados e licenciados nos

órgãos de trânsito, e de acordo com as orientações das seguintes normas da AIINT:

o NBR 12980/1993 - Colet4 varrição e acondicionamento de RSU;

o NBR 134ó3/1995 - Coleta de Resíduos Sólidos;

o NBR 1322112010 - Transporte Terrestre de Residuos.

Os veículos e equipamentos de coleta e transporte deverão ser novos e/ou contarem com menos

de 10 (dez) anos de idade, em bom estado de uso e conservação, atendendo às exigências das

normas supracitadas com todos os equipamentos de segurança listados na NBR 12980/1993, cuja
aceitabilidade seú atestada pela Prefeitura Municipal de CODO previamente à assinatura do
contÍato.

- Mão de obra (guamição)

A guamição de cada veículo de coleta seú formada por 0l (um) motorista e 03 (tÍês) coletores.

Os equipamentos de segurança para o profissional coletor de resíduo são, no minimo: luva de

raspa de couro; calçado com solado antiderrapante tipo tênis; camisa de brim ou camiseta nas

cores amarela, laranja ou vermelha; calça comprida de brim; boné de brim tipo joquei; capa de

chuva tipo morcego.

- Cobertura e frequência da coleta

A cobertura prevista para a coleta de residuos sólidos é diriria no centro da cidade, nos bainos e

em três povoados, com uma altemância entre estes, possibilitando o atendimento a pelo menos

seis dias da semana no centÍo, duas vezes poÍ semana em cada bairro, três vezes/semana no

povoado dezessete.

Em locais de vias não pavimentadas de dificil trafegabilidade, onde é desaconseltuivel ou mesmo

impossível o trânsito do caminhão coletoÍ compactador, o responsável pelos serviços poderá

propor outras formas para a execução da coleta, desde que previamente aprovada pela

fiscalização. Neste sistema de coleta proposto serão empregados preferencialmente caçambas

basculantes, em raáo de sua versatilidade.

Os serviços de coleta regular dos resíduos sólidos do mercado municipal deverão ser realizados

todos os dias da semana, e das feiras livres, quando realizadas, inclusive aos domingos e

feriados



2.2 Varriçâo e râspagem manual de vias, logradouros e instalações públicas municipais

- Descrição geral da varrição
A operação de varrição será desenvolvida manualmente pelos garis ou mecanizada,

compreendendo todo o leito das vias, sobretudo as sarjetas, onde há maior acúmulo de resíduos.

Também serão varridos os canteiros centrais e passeios ao longo das vias e logradouros públicos,

considerando a superficie não gramada dos logradouros, como praças públicas. Os trabalhos

podem ser realizados integralmente de forma manual, ou parcialmente mecanizados.

Os garis utilizarão o vassourão e a pá quadrada, varrendo, juntando e recolhendo os resíduos no

carrinho coletor tipo Lutocar ou similar, que deverá estar guamecido com sacos plásticos

especiais com capacidade de 100 litros, suficientemente resistentes (de acordo com NBR
919112008 da ABNT), de modo a evitar o derramamento dos resíduos no passeio enquanto não

forem recolhidos pelo veículo coletor, ou ainda máquinas mini varredeiras e carregadeiras tipo
Bobcat. Conforme a capacidade dos sacos plísticos for sendo alcançada, estes, devidamente

fechados, serão concentrados em pontos estratégicos junto às sarjetas, sendo posteriormente

recolhidos na coleta regular dos resíduos domiciliares e equiparados, levados à estação de

transbordo e transportados até a destinação final no aterro sanitiírio.

- Descrição geral do serviço de raspagem
A raspagem de vias e logradouros públicos se caracteriza pela operação manual de retirada de

terÍa, areia e resíduos acumulados em pequenas proporções nas sarjetas e vias devido a

enxurradas e açâo do vento, os quais não sâo removíveis por vassouÍas ou vassourões, sendo

necesúria a utilização de outros utensílios, como enxadas, pás e carrinhos de mão, entre outras,

ou ainda máquinas mini varredeiras e carregadeiras tipo Bobcat.

Após a raspagem das sarjetas, os resíduos serão confinados em montes formados com o uso de

pris e carriúos de mão, e posteriormente serão removidos pelo veículo da coleta para o local de

destinação final. Não se recomenda o transporte dos residuos provenientes dos serviços de

raspagem em caminhões compactadores, para evitar danificar esses veiculos, sendo

transportados exclusivamente por camiúões basculantes.

- Equipamentos e utensílios

Os garis utilizarão os seguintes equipamentos e utensilios para a varrição e Íaspagem de vias e
logradouros públicos:

o Vassoura;

o Vassourão;
. Pá quadrada;

. Carrinho tipo Lutocar ou similar e sacos plásticos de 100 L (varrição);

. Carrinho de mão (raspagem);

. Máquinas tipo Bobcat (mini varredeiras e carregadeiras).

- Mão de obra

Os serviços de varrição e raspagem serão executados por equipes de garis, ficando a cargo do

responsável pelos serviços a definição das tarefas dos trabalhadores.
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Este projeto considera a cobertuÍa de varrição e raspagem em 100% das vias pavimentadas

somente da sede, de segunda a sábado, conforme programação definida pela fiscalização, em

consonância com a previsão quantitativa mensal definida na planilha de serviços, detalhada por

bairro, via e trecho de via, com respectivas frequências.

Haverá trechos com frequências diversas: diária (área centrâl comercial e proximidade de predios

de grande afluência de público) e três, duas ou uma vezlsemana (áreas residenciais e bairros), a
serem previamente definidas pela Íiscalização.

2.3 Remoçâo mecanizada de RSU

- Descrição geral do serviço de remoção e equipamentos
A remoção mecanizada de residuos acumulados pelo descarte irregular, amontoados em saryetas,

calçadas, vias, logtadouros e terrenos baldios, dos materiais que nâo são removíveis
mânuâlmente, tais como entulho e de construção civil, será feita com pí carregadeira e

transportadas em caçambas basculantes ate o ponto de descarte definido pela fiscalização. Serão

buscadas áreas para destinação desses resíduos e indicadas à contratada, com as devidas

orientações visando evitar a transformação das mesmas em lixões.

Atualmente esse serviço é pago quando solicitado por moradores, ou gÍatuitamente quando o
autor do descarte não for identificado, sendo executado pela Secretaria Municipal de

Infraestrutura que faz a cobrança do tÍibuto, mas neste Termo de Referência o serviço passará

para a alçada da limpeza pública, apesar da arrecadaçâo do tributo peÍmanecer com a mesma

Secretaria.

- Descrição geral da capina/roçada
A capina/roçada/poda deve ser realizada em canteiros centrais, pÍaças e ambientes urbanos onde

a gÍama, o mato e as árvores estão crescidos. Para a realização do serviço serão usadas roçadeiras

à gasolina, com o auxílio de ferramentas e utensílios manuais e, quando executada próximo a

locais frequentados por pessoas ou em vias, recomenda-se o uso de ânteparo para evitar
incidentes e acidentes.

Após a execução dos serviços, os materiais serão rastelados e juntados, para serem recolhidos

na coleta regular dos resíduos domiciliares e equiparados e encaminhados para o local de

destinação final via estação de transbordo.

- Veículos, equipamentos e utensílios

Os trabalhadores utilizarão os seguintes equipamentos e utensílios para a capina e roçada de vias,

logradouros públicos e tenenos baldios:

o Enxada, chibanca e pá;

o Machado

o Rastelo (gadanho) e vassourões,

o Carrinho de mão;

. Aparador de grama;
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. Moto-serra.

- Mão de obra

Os serviços de capina/roçada/poda serão executados por equipes de habalhadores, ficando a

cargo do responsável pelos serviços a definição das tarefas dos trabalhadores, lembrando que

além da capina, luí a limpeza e recolhimento, dr,as tarefâs complementares necessarias.

- Cobertura e frequência

Este projeto considera a cobertura de 100% da área urbanizada somente da sede. A frequência de

execução dos serviços de capina./roçada varia em função da estação climática, sendo considerada

mensal nos 6 meses de chuva e trimestral nos 6 meses de seca, dessa forma, realizada 8 vezes no

ano.

2.5 Pintura (caiação) de meio-{io

- Descrição geral do serviço
O serviço de pintura de meio-fio visa melhorar o aspecto estetico da cidade, considerando a

aplicação de solução de cal hidratada na superficie e face do meio-fio de vias públicas em duas

demãos, com o uso de brocha específica ou aspersor para este tipo de serviço e outros
equipamentos e ferramentas.

- Veículos, equipamentos e utensílios

Os veículos, equipamentos e utensilios para aplicação de solução de cal hidratada em meio-fio
serão definidos pelo prestador de sewiço a depender da forma de execução do serviço.

- Mão de obra

Para a pintura de meio-fio serão empregadas equipes de trabalhadores da limpeza pública. O
trabalhador responsável pelo preparo da mistura da cal hidratada em pó com água deverá usar
luvas, óculos de proteção e máscara para minimizar a inalação e o contato com os olhos do pó

suspenso.

- CobeÍura e frequência
Os serviços de pintura de meio-fio serão realizados somente nos trechos indicados pela

fiscalização, com frequência de três vezes por ano, na sede do município.

2.6 Transporte transbordo - aterro sanitário
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- Veiculos, equipamentos e utensílios

- Concepçâo e localização
Recomenda-se a utilização de estação de transbordo, de veiculos de coleta paÍa carretas de

gÍande porte objetivando a redução de custos, por conta da elevada distrância de transporte ate a

área de descarga do aterro sanitiírio Titar4 em Rosário (DMT : 256 km), que deverá contar com

licença ambiental de operação, tendo acesso fácil e sendo construtiva e operacionalmente

adequada para suâs finalidades, rampas, sistema de coleta/tratamento de chorume e arborização

formando barreiras para controle da emanação de maus cheiros pelo entomo, a ser implantada na

entrada do atual lixão a ser desativado.



O equipamento de transporte deverá ser apropriado, preferencialmente camiúão basculante tipo
carreta ou bi-trem e estar em bom estado de conservação, novo ou com menos de l0 (dez) anos

de uso, contando com dispositivos que impeçam o vazamento ou denamamento do resíduo, seja

líquido drenado ou sólido espalhado pelo vento, e evitada qualquer sobrecarga que provoque a

queda do mesmo no trajeto até o aterro saniúrio (NBR 13221 - TranspoÍe Terrestre de

Residuos, da ABNT, no que couber). Para minimizar esses riscos sugere-se, além da

estanqueidade das caçambas dos veiculos, a implantação de recipiente para a coleta de líquidos
percolados localizado abaixo do nível do piso das caçambas transportadoras, a cobertura das

caçambas dos veículos com lonas impermeáveis (ou outro dispositivo que garanta vedação

adequada), montâdas de forma a impedir a entrada de água de chuva e a saída./queda de materiais

leves transportados pela ação do vento ou pelo exc€sso fianspoÍado.

Será exigida ainda dos veículos coletores/transportadores, sob pena de impedimento de sua

entrada, seja na estação de transbordo ou no aterro sanitário:

a. documentação dos veiculos junto ao órgão de trânsito, bem como a carteira de habilitação do

seu condutor na categoria exigida;

b. Comprovação da idade do veículo de menos de dez anos e boas condições de uso;

c. Licença de operação paÍa tÍansporte de residuos sólidos;

d. Respeito as restrições das tipologias dos residuos sólidos previstas naLei 12.30512010.

O cumprimento das exigências acima seú cobrado da contratada para os serviços de destinação

final no aterro saniüírio Titara, que será responsabilizada juntamente com o transportador por

danos eventualmente ocorridos no transporte de residuos ao aterro sanitiírio, por descumprimento

de alguma dessas exigências.

3. CONSIDERAÇÔES GERAIS

Os veículos, máquinas e equipamentos devem ser preferencialmente novos e/ou contarem com

menos de 10 (dez) anos de idade, enquanto as fenamentas e implementos necessários e citados

devem ser novos, tudo isso devidamente atestado pela fiscalização do município quando da

assinatura do contrato.

Previamente ao início dos serviços previstos no contrato, a fiscalização emitirá ordens de

sewiços com localização, frequência, horário e outros detalhes necessários à definição dos

serviços a serem realizados pela Contratada, respeitando as quantidades previstas na planilha

orçamentária, sendo esse planejamento reüsado a cada mês.

Quando no período contratual qualquer veiculo ficar inoperante, por acidente ou defeito, deveni

ser imediatamente substituído por veículo com as mesmas características e que atenda as mesmas

exigências. Em qualquer situação, o veiculo original, com ou sem carga, deverá ser

imediatamente rebocado para local afastado de áreas habitadas onde não provoque problemas no

trânsito e nem desconforto à população.
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O responsável pelos serviços fomecerá a mão de obra da equipe para a execução de todos os

serviços listados acima, além do fardamento necessário, bem como os equipamentos de proteção

individual (EPIs) e de proteção coletiva (EPCs). Também é obrigação do responsável pelos

serviços a remuneração das equipes considerando os encargos sociais, adicionais de

periculosidade e insalubridade, quando cabiveis, conforme a legislação brasileira vigente. A
definição e o dimensionamento dos equipamentos e das equipes de trabalho para cada serviço

contemplado neste Projeto, além da indicação dos equipamentos de proteção previstos para os

trabalhadores e os encargos sociais, serâo indicados nas composições de custos anexadas a este

Termo de Referência.

Todos os motoristâs dos veiculos e operadores de máquinas deverão possuir habilitação, e todos

os veículos e equipamentos da frota deverão estar com a documentação exigida pelos órgãos de

controle de trânsito em dia. No caso d€ manutenção ou reparo de um ou mais veiculos da frota, o

responsável pelos serviços deverá disponibilizar imediatamente outÍos veículos coletores para

não prejudicar a realizaçdo dos serviços.

Todas as despesas e encaÍgos diversos, sociais e trabalhistas decorrentes da prestação de serviços

aqui prevista correrão poÍ conta da contratada, sendo obrigatória, quando solicitada, a

apresentação dos seguintes documentos:

. Relação dos empregados;

o Carteira de Trabalho e Previdência Social;

o Atestados de Saúde Ocupacional;
. Apólice de seguros das instalações e dos empregados contra riscos de acidentes de trabalho;

. PÍogÍama de Prevenção de Riscos Ambientais;
r Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional;

. Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho.

4. QUANTIFICAÇÀO DOS SERVIÇOS

4.1. Coleta e trânsporte de resíduos sólidos domiciliares e equiparados

A coleta será quantificada a partir da defrnição da população atendida e das taxas de geração per

capita.

- População atendida

Este Termo de Referência considera a cobertura de execução dos serviços de coleta e tÍansporte

de resíduos sólidos em l00oÁ da ârea urbana ocupada por residências, considerando aí o centro e

os bairros de CODO, enquanto no povoado dezessete, 3 vezes/semana.

Em 2010, a taxa de urbanização de CODO era de 55,82 %. Seguindo tendência de urbanização

crescente, estima-se que a taxa atual seja da ordem de 60 o/o, valor considerado nesse Termo de

Referência, pâra uma população total estimada pelo IBGE para 2022 de 114.269 habitantes.

Considerando essa população e a taxa de urbanização p.:ra2022, tem-se:

. População da sede em 2022 : 114.269 x 0,ó - 68.561 habitantes

. População dos povoados em2022: 12.000 habitantes

dezessete 8.000 hab.
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demais povoados atendidos: 4.000 hab.

. População atendida pelo projeto:80.561 habitantes
- Taxas per capita e massa especifica

- Resíduos Sólidos Urbanos
Para a definição da coleta de resíduos sólidos urbanos, considera-se que 100% dos residuos

gerados na sede e povoados citados serão coletados. Assim, empregam-se as seguintes taxas peÍ

capita aplicáveis aos municípios maranhenses de medio porte:

. Geração per capita de resíduos sólidos domiciliares: 0,5 kg/hab. Dia;

Esta taxa de 0,5 kg,&ab. Dia corresponde à média ponderada entre população urbana e 16% de

população servida na zona rural, se aplica aos resíduos domiciliares e o cálculo da coleta e feito
pela estimativa de geração mássica da população estimada, em toneladas.

- Resíduos comerciais e equiparados

Para a estimaüva de coleta de resíduos no comercio considerou-se o percentual de 7% dos

resíduos domiciliares gerados na área urbana, já que a cidade tem comercio bastante

desenvolvido no cenfo, com geração significativa.

- Resíduos da varrição e raspagem

Se considerou o percentual de 5% dos resíduos sólidos domiciliaÍes para a estimativa do peso do
material da varrição e raspagem.

- Residuos da capina, roçada e poda

Tambem se considerou o peÍcentuÍrl de 5% dos resíduos domiciliares para a estimativa da coleta

de resíduos da capina, roçada e poda.

O quadro a seguir apresenta a síntese dos parâmetros definidos acima, que serão considerados na
quantificação da coleta de residuos da população.

Parâmetros básicos

Parâmetro Valor Unidade
População atendida 80.561 hab

Taxa geração per capita 0,50 kg,ftab.dia

Massa especifica RSU 0,23 Ílm3

7o comércio e equiparados 7 %
vo varnção e raspagem 5

o/o czpirla, roçada e poda árvores 5

- Estimativa da coleta
O quadro a seguir apresenta a estimativa de coleta diária e mensal de resíduos sólidos
domiciliares e equiparados, Íespectivamente 47,12 e 1.413,61 toneladas.

Tipo de resíduos
Massa
(ídia)

Massa
(t/mês)

Domiciliares 40,28 r.208,41

Comerciais e equiparados (7%) 2,82 84,60

Varrição e raspagem (57o) 2 0 1 60,30
Capina, roçada e poda (5%) 2,01 60,30

I

%

%



Total 47,12 1.413,61

Observação: A coleta dos resíduos de varrição, raspagem manual, capina, roçada e poda de

iirvores (itens 4.2 e 4.4) poderá ser feita utilizando tambem a folga na capacidade da fiota e dos

circuitos percorridos pelos veículos da coleta domiciliar (item 4.1).

4.2. Y arrição e raspagem manual de vias, logradouros e instalações públicas municipais

A definição da extensão total de vias a seÍem varridas/raspadas, considerou somente as vias
pavimentadas (asfalto, bloquete, concreto e pedra) na sede municipal, estimada em 110 km,
distribuída da seguinte forma:

o Centro: 40 lon de vias;

o Bairros: 70 km de üas.

A seguir, estima-se a extensão total de vias a serem varridas/raspadas no mês:

. Varrição no centro/áreas movimentadas: 40 km x (24) diaVmês:960 km/mês;

o Varrição nas áreas residenciais e bairros: 70 km x 3 dias/mês:210 km/mês;

. Varrição total (centro e bairros) - 1.170 km/mês.

4.3. Remoção mecanizada de RSU

- Estimativa da remoção
Com exceção da remoção manual de resíduos (domiciliares, comerciais e equiparados, varrição,

raspagem, capina, roçada e poda de árvores) os resíduos de maior porte ou os ajuntamentos mais

expressivos, serão removidos por equipamentos. Estima-se que 20% dos resíduos totais sejam

passiveis da remoção mecanizada, tendo o serviço frequência definida pela fiscalização, para fins

de liberação das vias, logradouros e calçadas, chegando-se ao seguinte resultado:

1,413,61 tlmês x 20"/o = 282,73 toneladas/mês

A distância media de transporte (DMT) até o transbordo (ou local de descarte definido pela

fiscalização) é de 15 km, gerando o seguinte quantitativo:

268,60 x 15 = 4.240,95 t x km/mês

4.4. Capina/roçada/poda de árvores em áreas públicas municipais

A estimativa da área a ser capinadalroçadalpoüda considera a execução do serviço oito vezes no
ano, sendo seis na estação chuvosa e duas na estiagem, com parâmetros a seguir resumidos:

r Área urbanizada estimada: 1.268 ha;

- População atendidâ

Considerando a cobertura do perímetro urbano (sede) para a remoção de resíduos descaÍados

irregularmente na via pública e em terrenos baldios, define-se a população atendida em 80.561

habitantes.
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o PeÍcenfual efetivo de capina/roçada sobre as iireas: 1 7o;

o Área total de capina/roçada: 1.268 x0,01 :12,68 ha:126.800 m2;

o Frequência de capina/roçada: 8 vezes/ano (6 na epoca chuvosa, 2 na seca);

. Área mensal capina./roçada: I x 126.800 m'?i l2 meses = 84.533 m'?lmês (8,5 ha)

4.5. Pintura (caiaçâo) de meio-fio

Os criterios e distâncias considerados para a definição da pintura de meio fio são os mesmos da

varrição de vias pavimentadas. Logo, considerando a extensão total de vias pavimentadas de l '10

km e a distribuição do meio-fio dos dois lados das vias, a extensão total estimada de meios-fios a

serem pintados sení de 220 lm.
o Extensão total de meios-fios p/pintar: 110.000 x 2:220.000 m',

o Frequência de pintura: 3 vezes no ano;

o Extensão mensal p/pintar: 220.000 m x 3 vezes i 12 meses:55.000 m/mês.

4.6. Transporte trânsbordo - âterro sanitário

A distância media de transporte (DMT) do transbordo (ou local de descarte definido pela

fiscalização) ao ateÍro sanitrlrio Titara em Rosiirio é de 256 km, gerando o seguinte quantitativo:

1.413,61 x 512,ü) = 723.16832 t x km/mês

5. PLAI\MHA DE QUANTITATIVOS E PREÇOS, RECOMENDAÇÕES, DURAÇÃO
DO CONTRATO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

A planilha a seguir apresenta os preços dos serviços da limpeza pública em CODO, considerando

os quantitativos estimados no item 4 e os preços unitririos apresentados nas planilhas próprias de

composições dos serviços, anexas a este Termo de Referência ou obtidos do SINAPI, conforme

indicado.

QUADRO SINTESE DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA (f,STIMATIVA MENSAL)

cóotco DESCRçÀO FONTE UNO OUANÍIDÂÔÊ

PREçO
uNtÍÁRL,
SEM BDI

Rt coM Bot Rs

PREçO
uNtÍÁRto

PREçO
TOIAI

TEI{SAL ITI
ÍTEIU

652./t65,831

Colêtá d. Rêsdu6 Sólid,o3 Ooricilúr6, Com€rci.i3
T I 413,61 366.81 461.56 652 46,431l

225.154,a02 Limpêzá(v.rieo/r.3p.g.m) m.nu.l

v.mÉo 6 Rrsp.g ín [4.nu.l.lll Vl.. ê Lo0í.dour6
1 170.00 152.94 192 44 225.154.80?1

7.289,67Rêmoção meaniad.

CARGA MANOBRA E OESCARGA OE SOLOS E

MÂTERrAts GRANULARES ÊM caMrNHÃo
&qSCUL NTE 1E iJP c^RG,\ COM PÁ
CARREGADEIRA (CAçAMB,A OE Í.7 A 2.8 M' / 12'
HP, E DESCARGA LIVRE (UNIDADE, Í),
É o7no20

T 26€.60 4.48 6,14 1 6,19,203.1 10092

4 240,95 1.06 1,33 5.6tO,4632 95430
TR^NSPoRTE coM cAMrNrúo Bt"scut^NTE oE
la M', EM VIA UR&ANÁ PAVIMEIIÍAOA, OiIT 

^TÊ30 KM (UNID DE: ÍXXM). AF_072O20

Câpin., roç.d. . pod. me.niz.d. 92.141r,97

1t
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102.460,0{

5r l02a9a PINTURÂ O€ MEIOFIO COM ÍINIA ERAI{CA A
B SE O€ C^r- (C^I ÇÁq. AF_(E2O21 55 0@,(D 1.49 1,47 102 &50.00

6 Íí:í.poÍt do trâ.lbo.do e ar.rro E.itiíio lat í. 4,a8.736.36

6r 935S

ÍRANSPORTE COM CâIIINHÃO &\SCULANTE DE
14 M'. EM VIA UR&qNA PÁVIMENTADA,
ADICIONAL PARÀ OMI EXCEOENTE A 30 KM
ÍUNIOAD€] ÍXxM). ÁF 072q20

123 7€a,32 0.50 0,62 4ra 7§ 36

7 C@PERÂÍIVÀ PARÁ COLETA SELETIVA 111.tr4.4

71 COOPERATIVA PARÂ COLEÍA SELEÍIVA UNDXMES 1,@ 112_329.6a 141.344.44

r.669.982.07

20.039.7814,8,

41 coMP,3 Câpinâ, roç.dâ e p.dâ rueniada con o uso d.
84 533.(D 0E7 1,09 92.1Zto.97

VALOR TOTAL 12 II{ESESI

O custo máximo estimado para execução dos serviços, definido na Planilha Orçamentária paÍa estâ
contratação será de R$ 20.039.784,81 (Vinte Milhões, trinta e nove mil, setec€ntos e oitenta e quatro
reais e oitenta e hum centavos).

REFf,RENCIA DE PREÇOS:

1. Os itens 3.1, 3.2, 5.1 e 6.1 da planilha acima tiveram pregos unitiírios de composições próprias
(anexas), enquanto os itens 3.0, 5.0 e 6.0 foram obtidos do SINAPI sern desoneração (MA-07/2023),
todos acrescidos do BDI de 25,83olo.

2. Os valores de mão de obra utilizados nas composições de preços próprias são das convençôes
cofetivas de trabalho 202212023 entre o Sindicato das Empresas de TÍansportes de Cargas e

Logíshca do Estado do Maranhão e o Sindicato dos Trabalhadores em TÍanspoÍes Rodoüários do
Estado do Maradrão, e 202212023 entre o Sindicato d,< Empresas de Asseio e Conservação do
Estado do Maranhão e o Sindicato dos Empregados de Empresas de Asseio, Conservagão, Lirnpeza
Pública, Edificios, Condominios Residenciais, Comerciais e Mistos, Lavanderias e Similares de São
Luís -MÀ válidos até 30107 /2023 e 31108/2023, respectivaÍnente.

3. Os ouÍos componertes (insumos) das composições próprias foram obtidas eÍn pesqúsas de preços
no mercado local (São Luig Teresin4 lmperatriz e Codô) e nacional, e seguem em ânexo.

Como haverá variação dos quantitativos produzidos a cada mês, ÍazÃo &, se usar estimativas e

não quantidades fixas neste Termo de Referência, recomenda-se a adoção do regime "empreitada
por preço unitiírio", conforme a Lei n' 8.666/93, para a execução dos serviços objeto destâ
licitação.

O prazo de duração dos serviços e do respectivo contrÍrto será de 12 (doze) meses, podendo ser
prorogado de acordo com a Lei n". 8.666/93, Art. 57, inciso II.

A dotação orçamentária relativa ao presente serviço será:
ORGAO: 08 - Secretaria Municipal de Infraestrutura,.
UNIDADE ORÇAN4ENTÁRIA: 01 04452 2029 - Manutenção e funcionamento da Limpezâ
Pública.

ó. FISCALIZAÇÃO E MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS

o O acompanhamento e a fiscalização da execução do Contrato e dos serviços será exercido por
meio de representante (denominados fiscal do contrato) designado pela Prefeitura Munici
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CODO, a quem comp€te definir, acompanhar, fiscalizar, conferir e avaliar a execução, bem
como dirimir e desembaraçar quaisquer dúvidas e pendências que surgirem, determinândo o que

for necessário à regularização das faltas, falhas, problemas ou defeitos observados, e os quais de

tudo darão ciência à empresa, conforme determina o aÍt. 67, da Lei no 8.666/1993, e suas

alterações;
o A fiscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da empresa, inclusive perante

terceiros, por qualquer inegularidade, ou ainda, resultante de imperfeições técnicas ou emprego
de equipamento ou material inadequado, de qualidade inferior e, na ocorrência desta, não implica
em corresponsabilidade da Prefeitura Municipal de CODO;
. A qualquer tempo, a fiscalização poderá solicitar a substituição de membro da equipe tecnica
ou equipamento da empresa que, a seu criterio, veúa a prejudicar o bom andamento dos
serviços;
o A fiscalização não aceitaá, sob neúum pÍetexto, â transferência de qualquer
responsabilidade da empresa em razão dos serviços executados para outras entidades, sejam

fabricantes e/ou tecnicos;
o A Prefeitura Municipal de CODO será reservado o direito de rejeitar no todo ou em parte os

serviços prestados, se em desacordo com o contrato, sem ônus adicionais a este órgão;
o As decisões e providências que ultrapassarem a competência da fiscalização serão

encaminhadas à autoridade competente da Prefeitura Municipal de CODO para adoção das

medií'fâs convenientes, consoante disposto no § 2o, do aí.67,daLei n". 8.666/93.

Este Termo de Referência considera algumas premissas básicas definidas pela necessidade de

modificaçâo da forma atual de fiscalização da limpeza urbana de CODO, que são:

o Medição dos serviços realizados, atualmente inexistente, pois os quantitativos da nossa

planilha são estimados e assim varíam a cada mês, tal e qual a mediçâo e fatura de serviços, que

consequentemente não tem valor fixo mensal;

o Considerar base em pesagem (t), extensão (km), área (m2) e volume (m') para a definição das

quantidades de resíduos possibilitando a medição, já que existirá pesagem dos veículos que

transportam os RSU coletados em balança rodoviária na entrada do aterro saniüirio;
o Imporrância de manter a fiscalização da Prefeitura Municipal circulando na cidade e

povoados, acompaúamento dos serviços, emissão de ordens de serviços semanais e/ou mensais,

identificar necessidade de ajustes nos locais em que os serviços não apresentem resultados

satisfatórios e fazer as medições dos serviços mantendo o controle sobre a pesagem no aterro

sanitário que será a base para medição e pagamento de boa parte dos serviços, enquanto outra
paÍe será medida por quilometragem, área, volume e outras unidades;

. Uso de planilhas impressas contendo a identificação do sewiço de limpeza para o
preenchimento pelo fiscal indicando o dia e hora da prestação do serviço e a quantidade

mensurada.

6.1. Coleta e trânsporte de resíduos sólidos domiciliares e equiparados

A medição dos serviços será feita no aterro sanitrírio Titara, local de destinação final
considerando a pesagem dos residuos em balança rodoviária e a subsequente emissão de dois

tickets para controle do dono da carga (Prefeitura Municipal de CODO) e do proprietá,rio do

aterro sanitário (Central de Gerenciamento Ambiental Titara S. A.). Fica desde já convencionado

o primeiro dia r-rtil de cada mês para a entrega à Prefeitura Municipal dos tickets e do
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relacionando todos os tickets, com a p€sagem total mensal (peso bruto, taÍa, peso liquido), o dia,
a hora e a placa do veículo.

6.2. Varriçâo e raspagem manuais de vias, logradouros e instalações públicâs municipais

Antes do serviço seÍ iniciado a fiscalização fomecerá ao contratado a programação regular
mensal de varrição e raspagem, com o nome da via./logradouro, a extensão do trecho e a

frequência. A medição dos serviços pela fiscalização deverá considerar a extensão (linear) de

eixo de via efetivamente vanida./raspada pelos garis, observados os dias e setores (frequência).

6.3. Remoção mecanizada de RSU

Antes do serviço ser iniciado, a fiscalização fomecení ao contratado a programação da remoção
mecanizada de resíduos descartados irregularmente em vias e logradouros públicos, com a
indicação dos locais, a duraçâo da tarefa com a previsão do número de horas necessárias para a

retroescavadeira e o local de reunião do material para ser removido com a disponibilização da

caçamba basculante. A medição pela fiscalização, deverá considerar o número de horas

efetivamente trabalhadas pela retroescavadeira e a distância media de transporte (DMT),
independente da previsão inicial.

6.4. Capina, roçada e poda de árvores em áreas públicas municipais

Antes de iniciar o serviço, a fiscalização fomecerá ao contratado a programação semanal de

capina./roçada, com a indicação do local (nome da via./logradouro), a definição dos limites com
estimativa da área do trecho e a frequência, caso se trate de serviço com regularidade. A medição

dos serviços deve ocorrer após a remoção e coleta dos residuos oriundos desses servigos. Para

isso a fiscalizaçâo deverá utilizar trenas pÍra mensuração das áreas efetivamente
capinadas/roçadas, registrando em planilhas.

6.5, Pintura/caiação

A fiscalização iní definir a programação mensal de vias e logradouros a serem pintados, de
forma a atender trechos da cidade, proporcionalmente ao número de meses.

6.6. Transporte transbordo - aterro sanitário

lmportante frisar que o envio dos RSU ao aterro sanitiirio irá permitir a pesagem dos resíduos

sólidos urbanos (domiciliares e equiparados, alem dos resíduos das vias públicas e logradouros)

coletados, gerando informações para pagamento de todos esses serviços. Somente os materiais

removidos (resíduos de construção civil e entulhos) não irão para o aterro sanitario, o que exigirá
da fiscalização do contrato cuidados para evitar a mistura de informações e consequentes erros

de medição e controles ngorosos.

7. LEGTSLAÇÃO E NORMAS APLrCÁVf,rS
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a) registro ou inscrição da licitante no Conselho Regional de Engeúaria e Agronomia - CREA
da região da sede da empresa comprovando habilitação para desempeúo de atividade pertinente

e compatível com as características do objeto deste Termo de Referência;

b) indicação do(s) Responsável(is) Técnico(s)que se responsabilizará(ão) pela execução dos

serviços, com nome, profissão, RG, CPF e número do Registro Profissional;

b.l ) o Responsável Tecnico indicado deverá ser Engenheiro(a) Civil, Engenheiro(a) Sarutarista

ou Engenheiro(a) Ambiental, devidamente registrado(a) no CREA;

b.2) a comprovação do vinculo profissional do(s) Responsável(is) Técnico(s) no julgamento

desta licitação será feita mediante cópia da Carteira Profissional ou da Ficha de Registro de

Empregados (FRE) que demonstre a identificação do profissional, com o visto do Ministerio do

Trabalho ou mediante Certidão do Conselho de Classe devidamente atualizada ou Contrato de

Trabalho ou Contrato de Prestação de Serviços registrado no respectivo Conselho de Classe da

região competente, em que conste o profissional como responsável tecnico, ou ainda Declaração

de Contratação Futura do profissional detentor do Atestado apresentado, desde que acompanhada

de declaração de anuência expressa do profissional;

b.3) quando o Responsável Técnico indicado for dirigente ou sócio da licitante, tal comprovação

será feita atraves do Ato Constitutivo da empresa ou Certidão do CREA, devidamente

atualizados;

b.4) é vedada a indicação de um mesmo Responsável Técnico para mais de uma licitante, fato
este que inabilitará todas as envolvidas;

b.5) o profissional indicado para Íins de comprovação da capacitação tecnico-profissional deverá

ser o responsável pelo acompaúamento da execução dos serviços de que tratam o objeto desta

Iicitação, admitindo-se a substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior,

desde que pÍeviamente aprovada pela Administração;
c) Qualificação Tecnico-Profissional - comprovação de que o(s) Responsável(is) Tecnico(s),

indicado(s) na alínea "b", é(são) detento(es) de Atestado(s) de Responsabilidade T
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Na execuçâo dos serviços deverão ser observadas as seguintes leis, normas e resoluções:

o Lei de Licitaçôes e Contratos Públicos n". 8.666/1993 e alterações;

o Lei do Pregão n" 10.52012002

o Decreto do Pregão Eletrônico n' 10.02412019

o Lei de Saneamento Básico no. 11.44512007;

. Lei da Politica Nacional dos Residuos Sólidos no. 12.30512010;

o Lei do Marco Regulatório do Saneamento Biisico n" 14.02612020;

. Lei Complementar Estadual n'. 140/201l;
o Resolução CONSEMA MA n". 03i2013;

o Código Municipal do Meio Ambiente - Lei Municipal n' 1.56712011;

. Plano Municipal de Saneamento Básico - Lei Municipal n' 1.84712019:

o Normas da Associação Brasileira de Normas Tecnicas (ABNT);
. Resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA).

8. DOCUM-ENTOS DE QUALIFICAÇÃO TÉCXTC,q, MÍNIMA EXIGIDA PARA A
LICITANTE E SEU RESPONSÁVEL TÉCNICO



expedidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no

CREA da região onde os serviços foram executados, acompanhado(s) da(s) respectiva(s)
Certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, que comprove(m) ter o profissional execuado os

serviços a seguir, mais significativos ou relevantes do objeto desta licitação:
. coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares;
. varrição e raspagem manual de vias e logradouros públicos;
. capina, roçada e poda mecanizada.

c.l) deverão constar, preferencialmente, das Certidões de Acervo Tecnico ou dos Atestados
Tecnicos registrados no CREA, os seguintes dados: data de inicio e término dos serviços, local
de execução, nome do ContÍatante e da Contratada, nome dos responsáveis técnicos, seus titulos
profissionais e números de registros no CREA, especificações tecnicas dos serviços e os

quantitativos executados;

c.2) não serão aceitos Certidões de Acervo Tecnico ou Atestados de projeto, fiscalização,
supervisão, gerenciamento, controle tecnológico ou assessoria tecnica de obras.

9. DAS OBRTGAÇÔES DA CONTRA,TANTE

9.1 Proporcionar todas as facilidades paÍa que â empÍesa possa desempenhar seus serviços,
dentro das normas deste Termo de Referência;

9.2 Prestar as informações e os esclarecimentos peÍinentes que veúam a ser solicitados pelos

técnicos da empresa;

9.3 Efetuar inspeção com a finalidade de verificar a prestação dos serviços e o atendimento das

exi gências contratuais;

9.4 Exercer fiscalização e supervisão dos serviços prestados podendo sustar, recusar, mandar
fazer ou desfazer qualquer serviço que não esteja de acordo com as condições e exigências
especificadas neste Termo de Referência;

9.5 Comunicar a empresa qualquer falha verificada no cumprimento do especificado neste

Termo de Referência;

9.6 Cumprir e fazer cumprir o disposto nas disposições deste Termo de Referência podendo

aplicar as penalidades previstas em lei pelo não cumprimento das obrigações contratuais ou
execução insatisfatóna dos serviços;

9.7 Exigir, a qualquer tempo, a comprovação das condições da empresa que ensejaram sua

contratação, notadamente no tocante à qualificação técnico-econômico-financeira, bem como as

condições de habilitação exigidas na licitação (Art. 55, XIII, da Lei n' 8.666/93).

IO. DAS OBRIGAÇÔES DA CONTRATADA

l0.l Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos neste Instrumento,
observando as recomendações da boa técnica, norrnas e legislaçâo;
10.2 Cumprir rigorosamente, o Código Civil, as Normas Tecnicas da ABNT as normas de

Segurança do Trabalho, e demais norrnas e regulamentos pertinentes;

10.3 Obter junto ao órgão profissional competente a Anotação de Responsabilidade Tecnica -
ART do contrato, no príLzo máximo de 30 (trinta) dias da assinatura do contrato e apresentá-la à

fiscalização da Prefeitura Municipal de CODO;
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10.4 Fornecer aos seus funcionários uniformes, calçados, crachás de identificaçâo e

equipamentos de proteção individual, obedecendo ao disposto nas noÍÍnas de Segurança e

Medicina do Trabalho, assumindo inclusive, toda a responsabilidade no que se refere ao

fornecimento de auxílio-alimentação, auxílio transporte, assistência médica e demais obrigações

trabalhistas.

10.5 Utilizar mão-de-obra especializad4 qualificada e em quantidade suficiente à perfeita

execução dos serviços;

10.6 Manter disponibilidade de efetivo dentro dos padrões exigidos neste Termo de Referência,

bem como impedir que a mão-de-obra que venha a cometer falta disciplinar, qualiÍicada como de

natureza grave, seja mantida ou retome ao serviço;

10.7 Efetuar o pagamento dos salários, encargos sociais, fiscais, comerciais trabalhistas e

previdenciários, obrigando-se a saldáJos nos prazos legais, independentemente do pagamento da

fatura/nota fiscal por parte da Prefeitura Municipal de CODO;
10.8 Assumir a responsabilidade por todas as obrigações estabelecidas na legislação específica
de acidentes de trabalho, quando, em ocorrência da especie, forem vitimas os seus empregados

na execução de serviços inerentes ao contrato;

10.9 Assumir a responsabilidade por todos os encargos de possível demanda trabalhista, civil ou
penal, relacionada à execução do contrato, originariamente ou vinculada por prevenção, conexão

ou continência;

10.10 Cumprir a legislação e as norÍnas relativas à Segurança e Medicina do Trabalho,

diligenciando paÍa que seus empregados trabalhem com Equipamento de Proteção Individual
(EPI) e executem os testes necessários e definidos na legislação pertinente. A fiscalização da

Prefeitura Municipal de CODO poderá paralisar os serviços, enqwrnto tais empregados esliverem
desprotegidos, ficando o ônus da paralisação com a empresa,

10.11 Responsabilizar-se pelo cumprimento, por parte de seus empregados, das normas

disciplinares e das orientações de segurança;

10.12 Manter sigilo, não reproduzindo, divulgando ou utilizando em beneficio próprio ou de

terceiros, sob pena de responsabilidade civil, penal e administrativa, sobre todo e qualquer

assunto de interesse da Prefeitura Municipal de CODO ou de terceiros de que tomar
conhecimento em razão da execução do objeto contratual;

10. I 3 Acatar todas as orientações da Prefeitura Municipal de CODO, sujeitando-se à mais ampla
e irrestrita fiscalização, prestando todos os esclarecimentos solicitados e atendendo às

reclamações formuladas;

10.14 Manter Livro de Ocorrências para registro e acompaúamento pelas partes, dos problemas
que porventua venham a ocoÍrer com indicação da hora do acontecimento, forma inicial de

comunicação utilizada, fato motivador e horário do saneamento dos problemas, bem como para

registro de qualquer anormalidade verificada;
10.15 Manter, durante a execução do contrato as condições de habilitação/qualificação exigidas
na licitação;
10. l6 Quando solicitada, apresentar os seguintes documentos:

. Relação dos empregados;

o Carteira de Trabalho e Previdência Social;
o Atestados de Saúde Ocupacional;
. AÉlice de seguros das instalações e dos empregados contra riscos de acidentes de trabal

t7



. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

. Programa de Controle Medico de Saúde Ocupacional;
o Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho.

10.,l7 A eventual suspensão/cancelamento de qualquer licença de funcionamento, bem como o
descumprimento de alguma exigência ensejará a imediata suspensão ou rescisão do contrato, sem

que isso dê direitos à contratada para pleitear quaisquer indenizações ou direitos presumidos.

10. I 8 A contratada será responsável por fomecer a balança para a aferição de peso.

II. DO PAGANII,NTO

ll.l O pagamento será efetuado mediante pleito formalizado pela contratada, via oficio, de

forma mensal, sendo dada a entrada de tal documento no protocolo da Prefeitura Municipal de

CODO ate o 5" (quinto) dia útil do mês subsequente ao solicitado em oficio. Os pagamentos por
parte da confatante deverão ser feitos em até 30 dias úteis a contar da apresentação da Nota
Fiscal/Fatura, acompanhada da comprovação de recolhimento dos encargos sociais, devidamente

atestada pelo setor competente, e certidões de regularidade fiscal após entregâ e recebimento dos

serviços realizados, conforme estabelecido.

ll.2 Para efeito de pagamento será efetuada a medição dos serviços pela Fiscalização do
contrato, previamente à emissão da fatura correspondente, condicionando o pâgamento ao valor
dos serviços efetivamente realizados.

I 1.3 A Prefeitura Municipal de CODO reseÍva-se o direito de suspender o pagamento se o
serviço estiver em desacordo com as especificações constantes deste Termo de Referência.

I 1.4 Havendo erro na nota fiscal/fatura ou circunstância que impeça a liquidação da despesa,

aquela será devolvida ao fornecedor e o pagamento ficaní pendente, até que sejam

providenciadas as medidas saneadoras, iniciando-se o prazo para pagamento após regularizada a

situação ou reapresentação do documento fiscal, não acârretando qualquer ônus para a PÍefeitura
Municipal de CODO.

I2. ASSINATURAS

CODO, Maranhão, em l8 de outubro de 2023

Declaro que sou responsável pela revisão deste Termo de Referência para licitação

Atbrio
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ANEXOS

Anexo I - Composição de preço dos Encargos Sociais

Anexo 2 - Composiçâo de Preço dos Benefícios e Despesas Indiretas (BDI)

Anexo 3 - Composições Próprias de preço dos Serviços de Limpeza Urbana

Anexo I - Composiçâo de Preço dos Encargos Sociais

Anexo I - Composição de preço dos Encargos Sociais

coo l{oRtsT t E?{s^LtsT

GRUPO Â

INSS 20.00 20,oo

PA SESI 1,50 1,50

A3 SENAI 1,00 I,m
INCRA 0,20 om

A5 SEBRAE 060 0.60

A6 Salário Ed!,cação 2.s0 2.50

S€guro Confâ Acidontos dê Trebelho 3m 3m
A8 FGTS 8,m 8,m

A9 SECONCJ 1,m 100

ÍOTÂL 37,00 37,80

a GRUPO 8

B1 Ropouso S6manel Rgmuneíado 17 88 0,00

B2 3.9s 0.m

83 Auxílio - ErísÍmidado 0,87 0.66

B4 13' Salário 10,96 833
B5 Lc6nçe Pet€midadê 0,07 005

a6 0,73 0.56

87 Ores de Chuvás 1,50 0,m

88 Auxllio Âcidê 6 dô Írabalho 0.11 0.04

8S 11.1 1 845

810 Sâláno Matêíndâdo 004 003

ÍOTÀL 17,22 18,t6

,1\Í
9

c

c1 Âviso Právrô lndênizado .""tl
c2 Aviso Pévio Trabalhado ;ãêY.ffi
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c3 3,15 2.8

c4 DêÉsito R€6cÉáo S€m Juste Causa 2,61 1.99

lndôni:eçáo Aclrcaonel 0,38

TOTAL í0,80 8,22

D GRUPO D

D1 Rêincidêncaâ dô Grupo Â sôíe Grupo B 17.85 6.86

02 Roircidàrrci. do Grupo A 3obí. Avbo Pr6vio Tr.bâlhdo . RêiEidancie do FGÍS 6ohí€ AvÉo Próvô
lndênizâdo

0,41 0,31

TOTAL r8,r8 7,17

A+B+C+D= í14,08 7í,35

Anexo 2 - Composiçâo de Preço dos Benefícios e Despesas lndiretas (BDI)

coD oEscRrçÃo

D€spêsâs lndlrctás

Àc AdminÉt'aÉo cen§al 4,m

DF Desp6as fnenc6Ías 1,23

R 1,27

TOTAL 6,50

BênêÍcio

S+G S6guro 6 GaÍartia 080

L 7,05

TOTAL 7,85

lmpoitos

COFINS 3.m

ISS 5.m

PIS 0.65

TOTAL 8.65

BDI = 25,83%

(í+AC+S+R+G)'(1+OF)'(1+Ly(1 -l)-r
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coo DESCRIÇÀO

BDI = 25,83%
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DespesáE lndirel.s

4,00

1,23

1,27

TOÍAr- 6,50

rrE
Bênêficio

lS.Suro 
6 Gârânts 0,80

lLucÍ§
TOTÂL 7,85

rE

3.00

5,00

0,65

ÍoÍÂ-L 6,65
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ENCARGOS SOCIAIS
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Conselho Regional de Engenhaía e Agronomia do Distrito Federal
l. Rcsponsável Técnico(a)
ALMIR PINHEIRO MESQUITA JUNIOR
Título profissional: Engrnheiru Clvll, Engenhriro de Srgurençe do Trabelho

2. Dados do Contrato
Contrâtânte: Prefeitura dc Codó
Ar,. Santos Dumont Número: s/n
Cidade: Codô UF: MA
E-Mail : infr aestruturacodo@outlook.com

Contrato:

Vinculada a ART:
Ação institucional: Nenhuma,Não Aplicável

3. Dados da Obra/Serviço
Data de Início das Atividades Data de Fim das Atiüdades
do1a.; Profissional: dola) Profissicrnal:

._ l9lt0/2023 t9ll0t20z4
F'inalidade: lnlia-estruturâ
Proprietário(a): Prefeitura de Codó
E-Mail: infr aestruturacodo@outlook.com

art.creadf.org.br/ad1ü25/tuncoesíorm_impressao_tos,php?NUMERO_DA_ART=072023008í3'l

*ffirpJi,[::Bci:?ol§!ãl3;l3ií]T#* GREA-DF ô?iEâãdôôHi5?

RNP: 0718832604
RegislÍo: 28,í43/D-DF

CNPJ: 06.104.E63/0001-95
Bairro:SantaTerezinha CEP:65400-000
Cornplemento:
Fone: (99)3661I199
Celebrado em; 1911012023 lâlor Obra/Servico RS:
Fim em: l9/10/2024 20.039.784,81
Tipo de contratante: Pcssoa Jurídica dc Direito Públiso

Coordcnadas Ccosráfi cas:
4.4 5283256250 t 5?.,43.887 63427 7 3 4 i7 5

Codigo/Obra pública:
CNPJ: 06.104.8ó3/0001-95
Fone: (99) 36611399

I " Endereçg

^v. 
Santos Dumont Número: s/n

Bairro: Santa Terezinha CEP: 65400-000
Complemento: Cidade: Codó - MA

4. Atividade Técnica
Flscalização Quantldade Unldade

u.fnXTutão 
de operaçào de colela de resíduos sólidos domiciliares e de limpeza 1.413,6100 tonelada

Execuçào de operaçâo de coleta de resíduos sólidos domiciliares e de limpeza 
I .l 70,0000 quilómerro

urbana
Execucão de oneracão de transporte de resíduos sólidos domiciliares e de 72g.009,2700 toncla6alinrpeza úbana
Execução de lnanutcnção de aplicação dc outros materiais 55.000,0000 metro
Execução de obra de aplicação de ouhos materiais ti4.533,0000 metros quadrados
Execução de mânutenção de transporte de resíduos sólidos da construção civil 268,6000 tonelada

Apôs a conclusõo das aliviclades lécnicas o profissional deverá proceder à baixa desta ÁRT.

5. 0bservações

ó. Declarações

Qualquer contlito ou litigio orieinado do presente contrato. bem como sua
inlcrpictaçào ou cxccrrçio, seríresolvirlo'por arbitragem. dc acordo com a Lci rro
9.-107. de 23 de setembro de 1996. nos terinos do respectivo regulamento de
arbitragem que, expÍessamente, as partes declaram concordar.

Acessibilidade: Nâo: Declaro
5.296, de 2 de dezembro de 2

7. Entidade de Classe 

-

NENHUMA

8. Assinaturas 

-

Declaro serem verdadeiras as informações acima

que as resras de acessibilidade. previ.tr rrr. oor-ur,Ul* *lffiHl*
0M, não §ê aplicam às atividadei profissionais acima rclaciooadas.

---Profisstffra-

9. Informações
- A ART é válida somente quardo qliLad.s. mcdiantc apreseota
compÍovânrc oc Dagamclrlo ou coDlerencra no srta do ( reâ.
- A aulcnncidarlc dcslc documento por.le scr vcnÍicadâ no srte:
www.creadi.org.br

ção do

- A guarda da via assinsda da ART se.á
de responsabilidade do(a) profissional e
do{a) conq'alâítc com o obictivo dc
doiunÉ'ntar o vínculo contiatual.

E
-?:GED
Ízô - ,*

https://art.creâdf.org.br/art1025,íJncoasform_imprassao_tos.php?NUMERO_DA_ART=0720230085431

E

,'

Documento assinado eletronicamelte por ALMIR
PINHEIRO MESQUITA JUNÍOR. 28443/D-DF.
em 20/10/2023, cohforme honário oficial de
Brasília, com fundamento no aí- 4", § 2", do
Dccrcto n' 10.543. de l-l dc novcmbó dc 2020

I



23h0123, 07:5a aít.creâdÍ.org.br/art1025íunco€s/form_impressao_tos.php?NUMERO_DA_ART=072023008543í

Prefeitr,ua de Codó CNPJ: 06.104.863/0001-95

Valor da ART: R$ 254.59 Regisüada em: 20/10/2023 Valo. Pago: RS 254,59 Nosso Nrimero/Baixa: 0123070153

wuw.creadforg.br
informacaoíàsreadl'.orc.br
Tet: (61) 39iít-2800 - . CNEÂ.DF

https://art.cÍêadÍ.org.br/ârt102s/tuncoês/Íorm_impressâo_tos.php?NUMERO_DA_ART=o720230085431 2t2


